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RESUMO 

Estudos experimentais demonstraram que a função e o estado redox das glândulas 
salivares são influenciados por diferentes padrões alimentares. Portanto, o objetivo 
desta pesquisa foi analisar o efeito do jejum intermitente no fluxo e composição 
bioquímica salivar. Para tanto, 24 ratos foram divididos em 2 grupos: Ad Libitum (grupo 
AL) e Jejum Intermitente (Grupo JI). O grupo AL teve acesso contínuo a água e 
comida, enquanto o grupo JI foi privado de comida por 24 horas em dias alternados.  
Após 12 semanas, a saliva induzida por pilocarpina foi coletada por 10 minutos para 
determinação do fluxo salivar, pH, capacidade tamponante, composição bioquímica 
(proteína total, amilase, cálcio, fósforo, sódio, cloreto e potássio), capacidade 
antioxidante total e danos oxidativos lipídico e proteico (CEUA FOA/UNESP n° 257-
2023). Os resultados foram analisados pelo teste Student t não-pareado (p < 0,05). O 
protocolo de JI empregado não causou alterações significativas nos parâmetros 
avaliados. JI pode ser considerado estratégia alimentar segura para a função das 
glândulas salivares, uma vez não prejudica o fluxo e composição bioquímica salivar 
de ratos. 
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